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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras encaminhou, em 14 de abril de 2004, pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Física a este Colegiado, por meio do Ofício nº 4/2004, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterado pela Deliberação CEE nº 24/2002(fls. 02).

Após análise e atendimento a diligências iniciais demandadas pela Assistência Técnica deste Conselho, foram designados, pela Portaria CEE-GP de 29-07-2004, publicada no DOE de 30-7-2004 (Fls. 98), os Especialistas Prof. Dr. Gilson Coutinho Junior (Unesp/Rio Claro) e Prof. Dr. Roberto Antonio Stempniak (Unitau), que efetuaram visita in loco na instituição e apresentaram, em 21 de setembro de 2004, relatório circunstanciado que consta às fls. 102 -113.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/200, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior:

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;

‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.”

Os autos podem ser informados como segue:

No Relatório Circunstanciado da Instituição constam os seguintes itens:

Dados Institucionais

A Fundação Hermínio Ometto, criada pela Lei Municipal nº 1.041, de 5 de julho de 1973, recebeu inicialmente a denominação de Fundação Regional de Ensino Superior de Araras (FRESA). Pela Lei Municipal nº 2.283, de 19/06/91, teve concebida sua autonomia administrativa, econômica e financeira.

Com a Faculdade de Ciências Biológicas de Araras surgiram os primeiros cursos: Ciências Biológicas e Ciências Biológicas Modalidade Médica, reconhecidos pelo Decreto Federal nº 81.281/78. O Curso de Farmácia e Bioquímica teve seu reconhecimento pela Portaria Ministerial 533/84 e o Curso de Odontologia pela Portaria Ministerial 538/84 e o curso de Odontologia pela Portaria Ministerial 318/89. A Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia teve o curso de enfermagem reconhecido pela Portaria Ministerial 377/83.

Em 1999 foram implantados os cursos: Educação Física, reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 386/02; Fisioterapia, reconhecido pela Portaria CEE/GP 537/02; e Psicologia, reconhecido pela Portaria CEE/GP 380/02.

Com a Portaria CEE/GP nº 129, de 29/05/2001, a União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto – UNIARARAS, foi credenciada como “Centro Universitário Hermínio Ometto - Araras” (denominação oficial), com sede no Município de Araras, Estado de São Paulo, integrante do sistema Estadual de Ensino.

A Portaria UNIARARAS nº 49/2001 criou o Instituto Superior de Educação do Centro Universitário Hermínio Ometto, com os cursos: Normal Superior, Licenciatura em Química, Licenciatura em Física, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Enfermagem, Licenciatura em Educação Física, Programa Especial de Professores, Programa Especial de Formação Pedagógica e Curso de Pedagogia (a ser trabalhado na forma de pós – graduação, de caráter profissional, para atender a formação de profissionais, tal como indicado no Artigo 64 da L.D.B. 9394/96).

Em 2002 foram implantados os cursos de Tecnologia em: Estética e Cosmetologia, Gestão e Saneamento Ambiental e, em 2003, Administração de Redes de Computadores, Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira, Processos Químicos e em Materiais.

Cursos em Funcionamento

A) Reconhecidos

	Cursos
	Atos Legais

	Bacharelado e Licenciatura Plena em Ciências Biológicas
	Rec. Decreto Federal 81.281/78, de 31/01/78

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 2, de 04/01/02

	Bacharelado em Ciências Biológicas – Modalidade Médica
	Rec. Decreto Federal 81.281/78, de 31/01/78

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 223, de 05/12/01

	Educação Física
	Rec. Portaria CEE/GP nº 386/02, de 04/10/02

	Enfermagem
	Rec. - Portaria MEC 377/83 de 14/09/83

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 104, de 27/03/02

	Farmácia
	Rec. - Portaria MEC 538/84 de 20/12/84

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 249, de 19/12/01

	Fisioterapia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 537/02, de 02/01/03

	Normal Superior Fora de Sede
	Rec. Portaria CEE/GP nº 251/03, de 11/07/03(*)

	(*) Essa Portaria reconheceu o Programa Especial de Formação Pedagógica Superior 



	Odontologia 
	Rec. - Portaria MEC 318/89 de 17/05/89

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 3, de 04/01/02

	Psicologia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 380/02, de 25/09/02

	Tecnologia em Estética e Cosmetologia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 334/02, de 01/12/03

	Tecnologia em Gestão e Saneamento Ambiental
	Rec. Portaria CEE/GP nº 354/02, de 19/12/03


B) Autorizados e em Processo de Reconhecimento no CEE

	Licenciatura em Ciências Biológicas(*)
	Autorizado pela Portaria UNIARARAS nº 049, de 03/08/01

	Licenciatura em Educação Física(*)
	

	Licenciatura em Enfermagem(*)
	

	Licenciatura em Física
	

	Licenciatura em Matemática
	

	Licenciatura em Química
	

	Licenciatura em Psicologia(*)
	

	Normal Superior – 3 anos
	

	(*) Cursos já reconhecidos cujas licenciaturas foram inseridas no Instituto Superior de Educação

	Tecnologia em: Administração de Redes de Computadores 
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 017/2002

	Tecnologia em: Gestão de Recursos Humanos
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 021/2002

	Tecnologia em: Gestão Financeira
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 020/2002

	Tecnologia em: Materiais
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 018/2002

	Tecnologia em: Processos Químicos
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 019/2002

	Curso
	Áreas
	Autorização

	Programas Especiais de Formação Pedagógica de Docentes para a Educação Básica
	Biologia
	Autorizado pela Portaria UNIARARAS nº 049, de 03/08/01

	
	Enfermagem
	

	
	Física
	

	
	Matemática
	

	
	Química
	


Do Alunado

O Centro Universitário Hermínio Ometto – Araras (denominação oficial – Parecer CEE nº 84/01) conta com 9.400 alunos de graduação e 543 alunos de pós-graduação, dos quais 45 são alunos em programas de mestrado.

Com relação à pesquisa efetivada sobre a procedência dos candidatos ao Processo Seletivo/2004, do total de 2.394 inscritos, 99% são das cidades do Estado de São Paulo. Desses, 780 (32,5%) são procedentes da cidade de Araras e 1.594 (66,5%) de outros municípios e, de outros Estados do Brasil, foram 20 inscritos.

Para o curso de Licenciatura em Física consta nos autos (fls. 31) que a Instituição conta com sessenta vagas anuais, turno noturno, com ocupação distribuída conforme quadro a seguir:

	Vagas
	1º Ano
	2º Ano
	3º Ano
	Total de Matrículas

	60
	15 alunos
	8 alunos
	-
	23


Infra-estrutura

A infra-estrutura está descrita nos autos de fls. 09 a fls. 14 e fls. 13 enfocando todas as dependências utilizadas na instituição para todos os cursos e o Instituto Superior de Educação possui 20 anfiteatros, Laboratório de Ensino e Brinquedoteca. O Núcleo de Educação e Tecnologia – NET, possui Estúdio de TV, Sala de Edição, Sala de Aula, Sala de Reuniões, de Diretoria de Conteúdo, de Desenvolvimento de Conteúdo, 2 salas de Desenvolvimento, Camarim e sala de espera.

Biblioteca Central

A descrição física, o horário de funcionamento, o Acesso às Bases de Dados, o Acervo e os Equipamentos disponíveis estão descritos nos autos de fls. 09 a fls. 13.

Do Curso de Licenciatura em Física

O Curso de Licenciatura em Física, presencial, teve início no ano letivo de 2002, oferecendo 60 vagas. O regime é seriado anual e o turno de funcionamento é noturno. A duração é de três anos, com carga horária total de 3.172 horas.

Projeto Pedagógico

A) Perfil do Profissional

O Licenciado em Física formado será possuidor de características específicas e essenciais, em consonância com as diretrizes curriculares propostas pela Comissão de Especialistas de Física da SESU/MEC.

Durante o período de formação, o aluno irá adquirir habilidades gerais e específicas que o capacitem para atuar profissionalmente junto à sociedade de forma eficiente.

Entre habilidades gerais que os egressos desenvolverão destacam-se as de:

a) planejar e desenvolver diferentes técnicas e experiências didáticas em Física;

b) expressar os fenômenos naturais utilizando-se da matemática como uma forma de linguagem;

c) tratar problemas experimentais de forma integral, reconhecendo-os, realizando medições de forma adequada, analisando resultados e tirando conclusões;

d) trabalhar com modelos físicos já existentes, bem como propor e elaborar novos, identificando suas limitações e aplicabilidade;

e) abordar os problemas que exijam solução demorada e elaborada de forma persistente;

f) incorporar a linguagem científica em sua atuação profissional utilizando-a adequadamente para definir e transmitir conceitos, para descrever procedimentos e para divulgar resultados em distintas formas de expressão, tais como palestras, seminários, relatórios e trabalhos para a publicação;

g) conhecer e utilizar recursos de informática de forma conveniente para sua atuação profissional;

h) atualizar-se constantemente em técnicas e métodos de análise, bem como na utilização de novos instrumentais de medida para tratar dados teóricos ou experimentais, e

i) entender e reconhecer o inter-relacionamento tecnológico, político e social da Física com as demais Ciências, desde seus primórdios até presentemente.

Quanto às habilidades específicas dos Licenciados em Física, incluem:

a) elaborar e/ou adaptar instrumental didático de diferentes naturezas, caracterizando-os adequadamente quanto aos seus objetivos educacionais, e

b) planejar e executar experiências didáticas tradicionais em Física bem como inová-las, tanto em conteúdo quanto em estratégia.

Os alunos do Curso de Licenciatura em Física terão, durante sua formação, a vivência educacional necessária para que:

a) manipulem equipamentos em laboratório e realizem experimentos fundamentais de Física Clássica e Contemporânea;

b) acessem rotineiramente equipamentos de informática atualizados, tanto para a utilização e/ou desenvolvimento de softwares, quanto para consultas à Internet;

c) tenham acesso à biblioteca com acervo atualizado, para que identifiquem, localizem e façam pesquisas bibliográficas relevantes, tanto de livros didáticos quanto de revistas especializadas;

d) participem de discussões e de grupos de trabalho onde se trate da elaboração de atividades de ensino e que possam resultar em monografias ou trabalhos de iniciação científica.

Finalmente, com relação à sua atuação profissional de uma forma geral, o Licenciado em Física será um profissional plenamente capacitado, entendido como aquele que:

a) domina princípios e fundamentos gerais e está familiarizado com a Física Clássica e Moderna;

b) consegue descrever e explicar fenômenos naturais, processos e equipamentos tecnológicos usando conceitos, teorias e princípios físicos gerais;

c) diagnosticar, formula e encaminha a solução de problemas físicos, experimentais e teóricos, práticos ou abstratos, utilizando-se dos instrumentos laboratoriais ou matemáticos apropriados;

d) mantém atualizado seus conhecimentos e sua cultura científica geral e técnica profissional;

e) tem atuação social profissional pautada na ética e na responsabilidade social, e

f) possui uma visão da Ciência como conhecimento histórico, desenvolvido em diferentes contextos sócio – políticos, culturais e econômicos.

B) Objetivos do Curso

O Curso de Licenciatura em Física tem por objetivo principal a formação integral de profissionais educadores, capacitados para difundir o saber científico por meio de diferentes formas de atuação.

Estas formas de atuação abrangem desde o magistério tradicional até outras modalidades de educação não convencionais, destacando-se a utilização e/ou desenvolvimento de instrumentais tecnológicos tão diversificados como material e equipamento audiovisual e programas de computação.

Os profissionais formados estarão capacitados para integrarem-se a novas demandas sociais e campos de atuação emergentes, assim como evoluir em sua carreira profissional, por exemplo, freqüentando cursos de Pós – Graduação, lato sensu e stricto sensu, em Física e áreas correlatas.

C) Currículo do Curso

1ª Série

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmicas
	68

	Cálculo Diferencial e Integral
	136

	Estágio Curricular Obrigatório
	100

	Fundamentos da Educação I
	136

	Fundamentos de Matemática Elementar
	136

	História da Física
	136

	Informática
	68

	Português
	136

	Prática de Ensino I
	68

	Total
	984


2ª Série

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmicas
	68

	Cálculo Numérico
	68

	Complementos de Física Moderna
	68

	Estágio Curricular Obrigatório
	100

	Física Experimental
	102

	Física Geral
	68

	Fundamentos da Educação II
	102

	Fundamentos de Didática
	68

	Geometria Analítica e Cálculo Vetorial
	68

	Instrumentação para o Ensino de Física I
	102

	Linguagens e Expressão Artística
	68

	Prática de Ensino II
	170

	Total
	1052


3ª Série

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmicas
	68

	Computação Aplicada à Física
	102

	Eletromagnetismo
	68

	Estágio Curricular Obrigatório
	200

	Estrutura da Matéria
	136

	Física Experimental
	136

	Instrumentação para o Ensino da Física II
	136

	Mecânica Geral
	136

	Prática de Ensino III
	170

	Projetos Didáticos
	68

	Química Geral e Inorgânica e Fund. Quim. Orgânica
	102

	Total
	1322


CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 



3.358 horas

Quadro Curricular Vigente (1ª série – 2003)

	Âmbito
	Área
	Módulo
	Disciplinas

	Das Competências da Educação Básica Complementar
	Linguagens e Códigos, Ciências Humanas e Ciências da Natureza
	Módulo dos Conhecimentos da Educação Básica
	- Português (102h.)

	
	
	
	- Fundamentos de Matemática Elementar (102 h)

	
	
	
	- Linguagens e Expressão Artística (68h.)

	Das Competências Pessoais e Socioculturais
	Gestão do Desenvolvimento Pessoal


	Módulo do Desenvolvimento Pessoal I
	- Informática (68 h.)

	Das Competências Profissionais
	Gestão Educacional


	Módulo I
	- Fundamentos da Educação I (170 h.)

	
	
	Módulo II
	- Fundamentos da Educação II (80 h.)

	
	Gestão Pedagógica
	Módulo Pedagógico I


	- Prática de Ensino I (200 h.)

	
	
	
	- Projetos Didáticos (60 h.)

	
	
	Módulo Pedagógico II
	- Prática de Ensino II (200 h.)

- Fundamentos da Didática (60h.)

	
	Gestão das Práticas de Ensino
	Módulo dos Conhecimentos Físico – Químicos
	- História da Física (102 h.)

- Física Geral (102h)

- Química Geral e Inorgânica (80 h.)

- Química Orgânica e Analítica (60h)

	
	
	Módulo dos Conhecimentos Físico – Matemáticos
	- Funções e Derivadas (136 h.)

- Cálculo Numérico (80 h.)

	
	
	Módulo dos fenômenos eletromagnéticos
	- Eletromagnetismo (100h.)

	
	
	Módulo dos Conhecimentos da Estrutura da Matéria
	- Complementos de Física Moderna (200 h.)

- Estrutura da Matéria (100h.)

	
	
	Módulo da Tecnologia Aplicada à Física
	- Computação Aplicada à Física (60 h.)

	
	
	Módulo dos Conhecimentos Mecânicos e Térmicos
	- Instrumentação para o Ensino da Física I e II (160h.)

- Física Experimental I e II (160 h.)

- Mecânica Geral (100 h.)

	
	
	
	- Estágio Curricular Obrigatório (400h.)

- Atividades Acadêmico – Culturais (204h.)


As ementas e a bibliografia básica referente às disciplinas constantes nos quadros acima constam nos auto de fls. 23 a fls.30.

D) Corpo Docente

O corpo docente do curso é constituído por nove professores sendo: quatro doutores e cinco mestres, atendendo portanto os termos da Deliberação CEE nº 10/95, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos de graduação em estabelecimentos isolados de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino.

A relação nominal dos docentes, com a respectiva titulação, consta nos autos de fls. 83.

No Relatório sobre o Desenvolvimento e Implantação do Curso, de fls. 36 a fls.57, foram enfocados:

A) Organização Didático – Pedagógica (fls. 36);


B) O Curso (fls. 36);


C) A Trajetória (fls. 37);


D) A Proposta Pedagógica (fls. 38);


E) Matriz Curricular (fls. 38 a fls. 49);


F) Competências (fls. 50 a fls.57);


G) A Avaliação Institucional do Curso (fls. 57);

E) Coordenação do Curso.

Conforme consta às fls. 33 e 82, a Profª. Amali de Angelis Mussi, mestre em Educação – PUC/SP (1996), é a coordenadora do curso de Licenciatura em Física. A Coordenação do Instituto Superior de Educação, conforme consta às fls. 33, está sob responsabilidade da Profª Drª Guiomar Namo de Mello, doutora em educação – PUC-SP (1992). Entretanto, a Comissão de Especialistas verificou, como consta às fls. 104, que a Profª. Amali de Angelis Mussi responde de fato pela Coordenação do Instituto Superior de Educação, e o Prof. Dr. Huemerson Maceti, doutor em Física Aplicada – UNESP, responde pela Coordenação do curso de Licenciatura em Física. Essa mudança foi explicada à Comissão pela instituição como decorrente de mudanças administrativas.

Após análise do relatório encaminhado ao CEE pela UNIARARAS e a realização da visita, a Comissão de Especialistas apresentou suas considerações e recomendações, com os seguintes destaques positivos (fls.112):

· as instalações oferecem condições plenas em termos de conforto térmico, acústico, iluminação e outros atributos necessários ao bom funcionamento do curso;

· o registro de presença é eletrônico;

· o registro da matéria lecionada é feito on line no sistema informatizado da Secretaria Geral;

· o corpo docente se apresenta devidamente qualificado;

· há interesse no aperfeiçoamento e melhoria das atividades de formação de professores para a educação básica.

Entretanto, os especialistas apresentam algumas ressalvas que consideram sanáveis, em função das conversas mantidas na visita (fls. 112 e 113):

· a acomodação dos professores fora das salas de aula ainda deixa a desejar, pois eles não possuem gabinetes próprios fora das salas coletivas de professores;

· o projeto pedagógico carece de alguns ajustes ou melhor precisão nas informações, com soluções relativamente simples: definição clara da grade curricular efetiva que está sendo aplicada para cada turma e a descrição explícita  das atividades em “horas-aula” ou “horas-relógio”; ajuste das cargas horárias aos valores sugeridos pelo MEC e pelo CEE; apresentação das ementas completas de cada grade e suas bibliografias; realocação do estágio supervisionado a partir da segunda metade do curso; reintrodução dos conteúdos de Matemática (Geometria Analítica e Vetores, Cálculo Diferencial e Integral, além de Probabilidades e Estatística) e uma definição sobre Psicologia da Educação como disciplina ou parte dela.

À vista das ressalvas apresentadas, houve nova demanda de diligência à UNIARARAS pelo Ofício CES nº 126/2004, de 03/11/2004 (Fls. 118), com solicitação de manifestação a respeito do Relatório Circunstanciado dos Especialistas.

A diligência foi atendida pela UNIARARAS em 03/12/2004, que encaminhou informações complementares pelo Ofício CE nº 019/2004 (Fls. 119 a 183).

Todas as demandas de informações foram adequadamente atendidas e as recomendações da Comissão de Especialistas foram acatadas e incorporadas ao Projeto Pedagógico. Assim, com a superação das ressalvas mais relevantes, que na própria recomendação final da Comissão de Especialistas não seriam obstáculo essencial ao reconhecimento do Curso, o Curso passa a atender às condições para seu reconhecimento nos termos das normas deste Conselho.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Física, do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 15 de dezembro de 2004.

a) Cons. Francisco de Moraes

               


           
             Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luísa Restani, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de fevereiro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

              Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de fevereiro de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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